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QUESTÃO 24 ENGENHEIRO(A) DE EQUIPAMENTOS JÚNIOR - ELÉTRICA - PETROBRAS 2014.2

G

C

Z

120 kV

Na Figura acima, o gerador G alimenta uma carga pesada 
Z através de uma linha de transmissão. Um banco de 
capacitores conectado à barra de carga tem características 
nominais de 150 MVAR e 130 kV. 
Os MVAR fornecidos à barra por esse banco são 
(A) 100 < MVAR < 110 
(B) 110 < MVAR < 120 
(C) 120 < MVAR < 130  

(D) 130 < MVAR < 140
(E) 140 < MVAR < 150

RESOLUÇÃO 698093D9

O banco de capacitores para compensação do fator de potência é um elemento shunt,
de modo que o reativo produzido pelo mesmo é proporcional ao quadrado da tensão
experimentada, ou seja:

QC = 3
(Vfn)2

XC

Como a tensão de linha é
√

3 vezes superior à tensão de fase, podemos reescrever
da seguinte forma:

QC =

3

(
Vll√

3

)2

XC

=
(Vll)

2

XC

Ou seja, se isolarmos a reatância capacitiva do banco, suposta constante, temos:

XC =
(Vll)

2

QC

Ou seja, podemos estimar a quantidade de reativo produzido numa tensão reduzida
sabendo o reativo produzido na tensão nominal.

Uma vez que em 130 kV o banco produz 150 MVAr de reativo, para 120 kV basta
utilizarmos a equação anterior:

(130 kV)2

150 MVAr
=

(120 kV)2

QC

QC =
122

132
× 150 MVAr

QC =
144

169
× 150 MVAr

QC ≈ 127,8 MVAr

ALTERNATIVA (C)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).
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QUESTÃO 32 ENGENHEIRO(A) DE EQUIPAMENTOS JÚNIOR - ELÉTRICA - PETROBRAS 2012.136
Um transformador trifásico de 200 MVA, 138 kV/400 kV, tem uma reatância de dispersão de 10%. 
Supondo-se que os valores de base do sistema, no lado de maior tensão, sejam 500 kV e 100 MVA, o valor por unidade 
da reatância do transformador na base do sistema é
(A) 0,032
(B) 0,050
(C) 0,078

(D) 0,128
(E) 0,312

RESOLUÇÃO 698093D9

Esta é uma questão de cálculo imediato. Ter em mente a expressão de mudança
de base ajuda, mas ela pode ser prontamente deduzida. Vale ressaltar que MVA, kV

e Ω são um conjunto dimensionalmente consistente, o que facilita os cálculos. Em um
conjunto trifásico, a expressão da impedância de base com potência aparente de base
Sbase e tensão de linha de base Vbase é simples:

Zbase =
V 2

base

Sbase

Apesar de que bases diferentes tenham valores por unidade diferentes, sabemos que
obviamente devem ter o mesmo valor absoluto, então uma impedância Z com valores
em por unidade de z1 e z2 nas impedâncias de base respectivas Z1 e Z2 faz sentido que:

Z = Z

z1Z1 = z2Z2

Utilizando a fórmula para impedância de base teremos que:

z1 =
V 2

base1

Sbase1

= z2
V 2

base2

Sbase2

z1 =

(
V 2

base2

V 2
base1

× Sbase1

Sbase2

)
z2

Então considerando a base da placa do sistema como 1 e a base do transformador
como 2 temos:

z1 =
(400 kV)2

(500 kV)2
× 100 MVA

200 MVA
× 10%

Como as tensões e as potências aparentemente estão ambas as bases com as mes-
mas unidades, temos:

z1 =

(
400

500

)2

× 100

200
× 10%

z1 =

(
4

5

)2

× 1

2
× 10%

Desenvolvendo o quadrado, temos:

z1 =
16

50
× 10% =

160%

50
= 3,2% = 0,032 p.u.

ALTERNATIVA (A)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).
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